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“Um pôr do sol magnífico e uma noite celestial apaziguaram-me durante meu retorno. Ainda 
assim, eu podia sentir o quanto um paradoxo enorme como esse pode perturbar nossos 
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tempo anulando o outro. O napolitano seria de fato um homem diferente, caso não se sentisse 
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Apresentação

“Dois anos antes de sair de casa, meu pai disse à minha mãe que eu era 
muito feia. A frase foi pronunciada à meia-voz, no apartamento que meus 
pais, recém-casados, compraram no Rione Alto, no topo da Via San Giaco-
mo dei Capri. Tudo — os espaços de Nápoles, a luz azul de um fevereiro 
gélido, aquelas palavras — ficou parado.”

Neste guia de Nápoles, o leitor conhecerá um pouco mais as principais 
atrações da cidade por meio de três roteiros: Nápoles monumental (núcleo 
dos pais de Giovanna), Nápoles popular (núcleo de Vittoria) e Nápoles 
afetiva (núcleo de Giovanna), todos com sugestões de possíveis itinerários. 
As páginas conduzirão aos bairros, mercados, às vielas e aos pontos da ci-
dade que são importantes na narrativa de A vida mentirosa dos adultos. O 
intuito deste material é proporcionar uma imersão ainda mais aprofundada 
no universo proposto por Elena Ferrante, para que o leitor possa conhecer 
mais intimamente essa cidade, que, com todas as suas especificidades e 
diferenças, é um dos principais personagens na obra dessa autora.
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Introdução
Nápoles, uma cidade imperfeita

Vibrante, caótica, inquieta. Pensando em todos esses adjetivos é impossí-
vel não associar Nápoles aos Campos Flégreos, território que delimita o 
oeste da cidade, conhecido por sua intensa atividade vulcânica. O Vesúvio 
domina a paisagem do golfo e evoca uma força bruta e selvagem latente, 
amansada por um povo de riso fácil, gestos bruscos e alma generosa.

Nápoles é um lugar de contradições. Como um quadro de Caravaggio, 
que nela pintou algumas de suas melhores obras, a cidade se revela virtuosa 
e corrompida, em chiaroscuro. 

O cenário em que se desenrola a trama de A vida mentirosa dos adultos 
alterna entre a Nápoles burguesa do Rione Alto, onde vivem Giovanna e 
os pais, e a periferia. Assim, edifícios e palácios senhoris misturam-se ao 
pavimento esburacado, às paredes descascadas e ao lixo acumulado. 

Vozes que articulam discursos pausados e intelectualizados em salas 
repletas de livros intercalam-se com dialeto vulgar e gestos calorosos de 
afeto, mas também de violência. Giovanna se torna Giannina, Giannì. A 
divisão da cidade em parte alta e parte baixa expõe as profundas diferen-
ças que atormentam e fascinam a adolescente, e que a impulsionam nessa 
viagem. 
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A proposta deste breve guia é conduzir os admiradores da obra de 
Elena Ferrante por um passeio pelos principais pontos de Nápoles, muitos 
deles frequentados por seus personagens e enriquecidos por suas descri-
ções apaixonadas. 

Abrimos mão dos espaços periféricos delimitados pela autora porque 
nesses lugares pouco teríamos para ver. A alma desse subúrbio, no entan-
to, pode facilmente ser encontrada na baixa Nápoles do centro histórico, 
onde a sujeira não vai para baixo do tapete. O caos pode, inclusive, inco-
modar o turista acostumado a frequentar outras cidades europeias. Mas 
Nápoles não tem a pretensão de ser compreendida nem amada. Nápoles é 
uma orquestra imperfeita.



Um pouco de história

Situada na Campânia, região do sul da Itália, Nápoles é a terceira maior ci-
dade do país. A divisão da península em cidades-estados por tantos séculos 
acentuou as enormes diferenças entre uma região e outra. 

O desenvolvimento da cidade é marcado por uma alternância de domi-
nações que começa com a fundação por colonos gregos no século VIII a.C. 
passando posteriormente para as mãos de romanos, normandos, franceses 
e espanhóis. Em 1861, o período de dominações termina com Giuseppe 
Garibaldi e sua luta pela unificação da Itália, integrando seu território ao 
recém-criado Reino da Itália.

Um dos capítulos mais importantes de sua história, no período roma-
no, foi a erupção do vulcão Vesúvio em 79 d.C. O evento riscou do mapa o 
entorno de Nápoles e as cidades de Pompeia e Herculano. 

Nápoles prosperou depois do século XVI, quando passou a fazer parte 
do reino espanhol. Em 1600, era a maior cidade da Europa, centro de uma 
efervescente produção artística, cheia de riquezas e belezas barrocas.

Após a devastadora epidemia de peste de 1656, a cidade reviveu seus 
tempos áureos durante o domínio bourbônico (1734-1860), marcado por 
grande obras como a Reggia di Caserta e o Teatro São Carlos. 
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“Para trabalhar, para fazer compras, para a necessidade que principalmente meu pai tinha de 
estudar, de encontrar pessoas e debater, eles desciam cotidianamente, na maioria das vezes 
de transporte funicular, até Chiaia, até Toledo, e de lá avançavam até a Piazza Plebiscito, até 
a Biblioteca Nacional, Port’Alba, Via Ventaglieri, Via Foria e, no máximo, até a Piazza Carlo 
III, onde ficava a escola na qual minha mãe lecionava. Aqueles nomes eu também conhecia 
bem, meus pais os pronunciavam de maneira recorrente, mas não costumavam me levar 
com eles, e talvez por isso não me suscitassem a mesma felicidade. Fora do Vomero, eu me 
sentia pouco ou nada à vontade na cidade. Aliás, quanto mais nos deslocávamos na planície, 
menos eu a conhecia. Era natural, portanto, que as áreas onde moravam os parentes do meu 
pai tivessem, aos meus olhos, as características de mundos ainda selvagens e inexplorados.”



PARTE 1
Roteiro Nápoles monumental 
Núcleo dos pais de Giovanna
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Piazza del Plebiscito

A Piazza del Plebiscito é um dos espaços mais amplos da cidade e ponto de 
encontro para manifestações, shows, concertos e eventos. No centro dela 
está situada a Basílica de São Francisco de Paula, datada do século XIX, 
um dos grande exemplos da arquitetura neoclássica italiana. Sua colunata 
foi inspirada no modelo erguido na Praça São Pedro, em Roma, e a forma 
da basílica remete ao Panteão da capital. 

À frente da basílica está o Palácio Real, construído em 1600 para hos-
pedar o rei Felipe III da Espanha. Felipe acabou nunca aparecendo para a 
visita, mas o palácio tornou-se sede da monarquia em Nápoles, recebendo 
os reis austríacos, os Bourbons e sendo também o lar da dinastia Savoia 
após a unificação da Itália. 

O palácio é uma das atrações mais visitadas da cidade, já que as dinas-
tias que viveram ali deixaram de herança muitas obras de arte e objetos de 
prestígio. O acesso ao apartamento real é feito por uma magnífica escada-
ria e a visita continua por vários salões e pela capela real. Dentro do Palácio 
Real também funciona a Biblioteca Nacional, a terceira maior da Itália.

Na fachada da construção há estátuas dos oito reis que ao longo dos 
séculos governaram Napóles; de Rogério II da Sicília até Vítor Emanuel II. 
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Teatro São Carlos

Anos antes de Milão inaugurar o famoso Teatro Scala (1778) e Veneza abrir 
as portas de seu esplêndido La Fenice (1792), Nápoles já contava com o 
magnífico Teatro São Carlos. Inaugurado em 4 de novembro de 1737, ele é 
o teatro mais antigo da Europa ainda em atividade.

Fundado no período bourbônico, refletia o apogeu histórico de Nápo-
les, demarcando, na época, seu status de grande capital europeia. Por sua 
dimensão, estrutura e pioneirismo, o Teatro São Carlos acabou servindo 
de modelo para muitas casas de óperas construídas em toda a Europa dali 
por diante.

À época da inauguração, a ópera napolitana era um enorme sucesso e 
grandes compositores apresentaram-se ali. Gioachino Rossini, compositor 
da famosa ópera O barbeiro de Sevilha, foi diretor artístico das casas reais 
de ópera entre 1815 e 1822. Em suas anotações apaixonadas sobre Ná-
poles, Stendhal não deixou de fora suas impressões sobre o teatro: “Não 
existe nada assim em toda a Europa, não sei como comparar esse teatro. 
Ele deslumbra os olhos e arrebata a alma.”
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Galeria Umberto I

Observando sua beleza e complexidade, é difícil acreditar que a Galeria 
Umberto I foi construída em apenas três anos, entre 1887 e 1890, em um 
local deteriorado por péssimas condições sanitárias. No final dos anos 80 
do século XIX, após uma epidemia de cólera, Nápoles passou por uma 
grande reestruturação urbanística. Um dos projetos propostos era a cons-
trução de uma galeria que mudaria completamente a área, até então com-
posta por becos entregues à marginalidade.

A galeria é delimitada por quatro edifícios conectados por uma estru-
tura de vidro e ferro a uma cúpula central. Embora a maioria dos visitantes 
chegue a ela pela Via Toledo, a entrada principal é por outra rua, a Via San 
Carlo, de onde se pode admirar uma série de esculturas simbólicas. 

Nessa fachada, abrem-se dois arcos. Sobre as colunas do arco à es-
querda, as esculturas representam os continentes: Europa, Ásia, África e 
América. Nos nichos acima estão posicionadas duas estátuas que retratam 
a Física (à esquerda) e a Química (à direita). Sobre as colunas do arco 
direito estão outras quatro estátuas representando outono, inverno, prima-
vera e verão. Nos nichos superiores, o par de estátuas simboliza Ciência e 
Trabalho.  
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A possibilidade de um déjà vu é grande caso o viajante já tenha visitado 
a Galeria Vittorio Emanuele II, em Milão. Além das similaridades na for-
ma e arquitetura, as coincidências se confluem até no nome. Ambas foram 
batizadas em homenagem a dois reis, Vítor Emanuel II e Humberto I, que 
são pai e filho. A pergunta é: mas quem copiou quem? A galeria milanesa 
foi inaugurada em 1867, a de Nápoles, em 1890.

Hoje, a Galeria Umberto I concentra atividades comerciais como bares, 
cafés e a imperdível La Sfogliatella Mary, uma tradicional casa de doces. 
Não deixe de experimentar os tradicionais sfogliatella, pastiera napoletana 
ou o babà.
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Castelo Novo Maschio Angioino

No primeiro volume da Tetralogia Napolitana, A amiga genial, o passeio 
que Lenu faz com o pai para descobrir uma Nápoles com a qual ela não 
tinha proximidade é coroado com um discurso cheio de ternura quando os 
dois chegam ao Maschio Angioino. “… dois homens de verdade existem 
em Napóles, um é o seu pai e o outro é este aí...”

O Castelo Novo, também conhecido como Maschio Angioino, hoje é 
sede do Museu Cívico. A estrutura foi construída por ordem de Carlos I de 
Anjou em 1279, como residência real. O nome foi escolhido para diferenciá-
-lo dos demais castelos da cidade, o Castelo do Ovo e o Castelo Capuano.

Reduto de intelectuais e artistas apoiados pela família real, o castelo 
conserva pouco da estrutura original. A porta de entrada foi enriquecida 
por um monumental arco do triunfo em estilo renascentista, celebrando a 
entrada de Afonso V de Aragão em Nápoles, em 1442.

Durante a visita ao Museu Cívico do castelo é possível conhecer tam-
bém a Capela Palatina. O artista toscano Giotto realizou nela uma série 
de afrescos inspirados em cenas do Antigo e do Novo Testamentos. Al-
guns poucos fragmentos resistiram aos séculos, terremotos, invasões e 
intempéries.  
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“Nós quatro nos encontramos na Piazza del Plebiscito, em frente ao Caffè Gambrinus, e 
seguimos pela Via Toledo rumo ao cinema Modernissimo. Não consegui trocar nem mesmo 
uma palavra com Giuliana, notei apenas seu olhar agitado, o branco dos olhos estriado de 
sangue e a pulseira no pulso.”
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Castelo do Ovo

O Lungomare Caracciolo, como é conhecida a avenida que acompanha 
a orla, é um local muito apreciado pelos napolitanos e turistas para um 
passeio, principalmente no final da tarde durante a primavera e o verão. 
Repleta de bares, restaurantes, pizzarias e alguns hotéis, a avenida abre-se 
em um panorama onde o Vesúvio é o protagonista. 

O Castelo do Ovo é o mais antigo da cidade e foi fundado pelos nor-
mandos no século XII. Deve seu nome ao poeta Virgílio, que, segundo a 
lenda, teria enterrado um ovo no subterrâneo avisando que, se ele se que-
brasse, o castelo e a própria Nápoles ruiriam.

O complexo do castelo fica em uma ilha rochosa chamada Megaride 
e é acessível por meio de uma ponte. O mito narra que foi aos pés dessas 
rochas que o corpo da sereia Partenope encontrou repouso depois que ela 
tirou a própria vida por não ter conseguido seduzir Ulisses com seu canto.
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Caffè Gambrinus

A Itália é a pátria do café e, no que diz respeito à cultura e ao consumo, 
Nápoles é uma de suas capitais. O café aqui é uma verdadeira instituição. 
O que poucas pessoas sabem é que o café partenopeu é diferente do café 
consumido em todo o restante da península.

Em Nápoles, o café se diferencia primeiro pela torrefação. Os grãos são 
torrados por mais tempo em temperatura mais alta, conferindo ao produto 
final um gosto mais forte e intenso. Ao excelente grão arábica é misturada 
um pouco da variedade robusta que empresta ao café uma dose maior de 
cafeína e produz uma espécie de creme que fica na superfície da xícara. É 
por isso que os napolitanos sempre usam uma colherzinha para mexer a 
bebida. 

Além do grão, a água também é um diferencial. A usada para fazer o 
café em Nápoles vem da fonte de Serino, reconhecida por sua pureza des-
de a Roma Antiga.

Em qualquer cafeteria napolitana o freguês recebe primeiro um copi-
nho de água que deve ser bebida para limpar o paladar, em seguida uma xí-
cara previamente aquecida com o café dentro. Essa é a estratégia para que o 
momento de consumo torne-se uma experiência aproveitada plenamente. 
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Os baristas napolitanos estão entre os mais competentes do mundo. Os 
frequentadores do histórico Caffè Gambrinus, uma referência na cidade 
desde 1860, que o digam. Por ele passaram políticos, artistas, estudiosos, 
anônimos e alguns personagens dos livros de Elena Ferrante. 

No Caffè Gambrinus é possível aderir a um conhecido uso napoletano, 
o do caffè sospeso, que consiste em deixar um café pago para que outra 
pessoa, geralmente sem condições financeiras, possa beber. 
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Itinerário
caffé GambriNus ao castelo do ovo

Comece seu passeio pelos tesouros artísticos de Nápoles com um belo café 
da manhã no Caffè Gambrinus (Via Chiaia, 1/2) e aproveite para entrar 
no clima experimentando os doces da tradicional pasticceria napolitana: 
babà, pastiera, doce de San Gennaro e zeppola. Devem ser rigorosamente 
acompanhados por um café.

Atravesse a Piazza Trieste e Trento e caminhe até o Teatro São Carlos 
(Via San Carlo, 98). As visitas guiadas acontecem todos os dias, das 10h às 
17h, em italiano ou inglês, e duram 30 minutos. 

Pare na frente do Teatro São Carlos e observe do outro lado da rua 
a monumental fachada da Galeria Umberto I. Não deixe de entrar para 
admirar a elegante arquitetura liberty e quem sabe experimentar uma sfo-
gliatella da La Sfogliatella Mary, tradicionalíssima loja de doces da galeria 
na entrada da Via Toledo.

De volta à Via San Carlo, siga até a Via Vittorio Emanuele III, onde 
desponta o Castelo Novo, ou Maschio Angioino. A fortaleza medieval, on-
de se situa o Museu Cívico, é um dos símbolos da cidade.

Volte até a Piazza Trento e Trieste e logo você estará na Piazza del Ple-
biscito. Caminhando pela colunata até a Basílica de São Francisco de Pau-
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la, são boas as chances de presenciar, mesmo durante um dia de semana, 
um pomposo casamento napolitano. Não deixe de visitar o Palácio Real, 
uma das atrações mais disputadas de Nápoles.

Para chegar até o Castelo do Ovo (Via Eldorado, 3), volte ao Caffè 
Gambrinus, pegue a Via Chiaia e passe pela Piazza dei Martiri. Chegando 
ao Lungomare Caracciolo, sinta a emoção de admirar o golfo de Nápoles 
e o Vesúvio.



PARTE 2
Roteiro Nápoles popular 

Núcleo de Vittoria
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Via Toledo

Se Nápoles é uma colcha de retalhos, a Via Toledo cumpre o papel de 
alinhavar e arrematar este enorme manto. É aqui que os napolitanos de 
todas as partes se encontram para passear pela principal artéria comercial 
da cidade.

A Via Toledo foi construída no século XVI a pedido do vice-rei espa-
nhol Don Pedro de Toledo e, desde então, é parte da vida cultural do lugar. 

Os viajantes famosos que passaram por Nápoles no período do Grand 
Tour exaltaram sua vivacidade e efervescência. O escritor francês Stendhal 
ficou particularmente fascinado: “Parto. Não esquecerei nem Via Toledo 
nem os outros bairros de Nápoles; aos meus olhos é, sem qualquer compa-
ração, a cidade mais bela do universo.”

A qualquer hora do dia e da noite em seu quilômetro e meio de extensão, 
a Via Toledo é um profuso vai e vem de pessoas. Entre lojas de produtos 
típicos, pizzarias e o comércio de massa escondem-se alguns dos palácios de 
época mais bonitos da cidade. É o caso do Palazzo Zevallos, uma construção 
do século XVII que hoje faz parte da renomada rede de museus Gallerie 
d’Italia. Em seu restrito, mas precioso, acervo, o destaque fica por conta do 
Martírio de Santa Úrsula, a última obra de Caravaggio, de 1610.
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Quartieri Spagnoli

Descendo a Via Toledo em direção ao mar é impossível não notar, do lado 
direito da rua, o emaranhado de construções que compõem o famoso Bair-
ro Espanhol, ou Quartieri Spagnoli. A alma caótica de Nápoles traduz-se 
nesse território com seus lençóis e roupas coloridos pendurados nos varais 
e as tradicionais trattorias. 

Ao contrário do que se pensa e do que à primeira vista possa parecer, 
o bairro espanhol é um preciso esquema geométrico de construções e, do 
ponto de vista urbanístico, uma das áreas mais ordenadas da cidade. As 
casas e os apartamentos eram ocupados pelas tropas espanholas cujo de-
ver era conter possíveis revoltas da população. Desde sua origem, é uma 
zona ocupada por eventos ligados à chamada malavita (criminalidade e 
prostituição).

Hoje, o bairro espanhol é um ótimo retrato da cultura napolitana e da 
alma da cidade, com suas bodegas de artesãos, seu pequeno comércio ali-
mentar e os ótimos restaurantes típicos frequentados por turistas e locais.
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Pignasecca

O pitoresco mercado da Pignasecca é um dos mais antigos da cidade e 
oferece ao turista um mergulho na cultura popular napolitana. Na direção 
contrária ao mar, no final da Via Toledo, o grande fluxo de pessoas segue 
ao longo  de uma rua em que bancas e ambulantes cobrem a calçada quase 
completamente. Frutas, verduras, legumes, peixes e frutos do mar, secos e 
molhados disputam espaço com lojas de roupas, calçados, utensílios para 
casa, mesa e banho e com o mar de gente que a atravessa todos os dias.  É 
no meio dessa correnteza que Giovanna, Giuliana, Tonino e Angela desa-
parecem quando fogem da confusão causada por um grupo de garotos no 
cinema.

O dialeto napolitano é a língua oficial do lugar. É uma experiência qua-
se antropológica atravessar a rua estreita tomada pelos carros circulando 
de maneira imprudente e por motos muitas vezes ocupadas por uma fa-
mília inteira, todos sem capacete. A Pignasecca é feita de sons, aromas, 
cores e sabores. O caráter popular do mercado traduz a alma simples dos 
napolitanos e a resiliência de seus menos favorecidos. 
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San Gregorio Armeno

A imersão na cultura napolitana nunca será completa sem uma visita à rua 
San Gregorio Armeno. Aqui, a arte popular napolitana se manifesta em 
uma de suas maiores tradições: o presépio. Dos dois lados da rua, artesãos 
habilidosos oferecem em suas bodegas uma ampla variedade de pequenas 
estátuas dos personagens natalícios feitos em terracota. 

Ao longo dessa rua colorida onde é sempre Natal, as homenagens a 
personagens que fazem parte da história da cidade mostram como são or-
gulhosos os napolitanos. Sophia Loren, Totò e Maradona são retratados 
em estátuas e souvenirs, como os tradicionais tamborins.

Vale a pena citar a relação de amor entre os napolitanos e o jogador ar-
gentino Diego Maradona, venerado como um rei por sua atuação brilhante 
no time da cidade. Ainda hoje seu nome é religiosamente celebrado. Prova 
disso é o pequeno altar dedicado a ele na Spaccanapoli, bem próximo a 
Piazzetta Nilo, com direito até a uma relíquia: alguns fios de cabelo do 
craque.
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Duomo de Nápoles 
Catedral de São Januário

O padroeiro da cidade, San Gennaro (São Januário), a quem é dedicado 
o Duomo de Nápoles, é cultuado até pelos menos religiosos. Três vezes ao 
ano, os napolitanos celebram o chamado milagre de San Gennaro, quando 
o sangue do mártir, guardado em uma ampola, liquefaz-se novamente. 

Tradições religiosas e folclóricas à parte, o Duomo de Nápoles é uma 
construção preciosa, que sofreu muitas transformações ao longo dos sécu-
los. A igreja foi consagrada em 1315, mas a fachada neogótica que hoje se 
vê foi incorporada bem mais tarde, no século XIX. O teto e muitos altares 
seguem o estilo maneirista e barroco, mas a parte antiga da igreja pode ser 
vista nos mosaicos do século IV presentes na zona arqueológica.

“Também devo dizer que, se os parentes da minha mãe viviam em um espaço preciso com um 
nome sugestivo, o bairro chamado Museo — eram os avós do Museo —, o espaço no qual os 
parentes do meu pai moravam era indefinido, sem nome. Eu só tinha uma certeza: para ir até 
eles, era necessário descer, descer, descer cada vez mais, até a mais funda das profundezas 
de Nápoles, e a viagem era tão longa que eu achava, naquelas ocasiões, que nós e os parentes 
do meu pai morávamos em duas cidades diferentes.”
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Itinerário
via toledo ao duomo de Nápoles

Deixe a Piazza del Plebiscito para trás e comece seu mergulho pela efer-
vescente Via Toledo. Aqui, além de ver palácios históricos e monumentos, 
você será levado pela multidão, por aromas e sabores, por vitrines de lojas 
comuns e de atividades comerciais históricas. Vale a pena conhecer a tra-
dicional loja Talarico (Vico Due Porte a Toledo, 39/40), que, desde 1860, 
produz sombrinhas e guarda-chuvas artesanais.

Aproveite para explorar o Quartieri Spagnoli (Bairro Espanhol), o 
emaranhado de ruas que fica na parte esquerda da Via Toledo. Lá você 
também encontrará comércio popular e muitos restaurantes típicos. 

Siga pela Via Toledo até chegar na Piazza della Carità. Virando à esquer-
da, conheça a Pignasecca, um dos mercados mais antigos da cidade. Obser-
ve atentamente os vendedores de peixe falando o dialeto napolitano com 
seus clientes e aproveite para registrar um pouco do cotidiano da cidade. 

Volte até a Via Toledo e procure pela Spaccanapoli, uma rua comprida 
que divide a cidade. Siga até a Piazza Gesù Nuovo e não deixe de entrar 
na igreja que tem o mesmo nome. Você está no centro histórico antigo. Ex-
plore a área visitando o Complexo Monumental de Santa Clara e a Capela 
Sansevero. 
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Siga sempre em frente pela Spaccanapoli. Logo você encontrará uma 
rua colorida, repleta de lojas e bancas. É San Gregorio Armeno, onde os 
artesãos napolitanos expõem e vendem os presépios, uma arte tradicional 
na cidade.

Suba a rua para chegar à Via dei Tribunali, onde as motos disputam 
lugar com turistas e locais. Aqui ficam algumas das pizzarias mais famosas 
da cidade. Chegue cedo se quiser garantir um lugar na disputada Pizzeria 
di Matteo.

Siga pela Via dei Tribunali até chegar na Via Duomo. Surpreenda-se 
com a beleza arquitetônica da Catedral de São Januário (San Gennaro), o 
Duomo de Nápoles e com a fé contagiante dos napolitanos na Capela de 
San Gennaro, onde estão as ampolas com seu sangue milagroso. 



PARTE 3
Roteiro Nápoles afetiva

Núcleo de Giovanna
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Museu Arqueológico Nacional

A história de Nápoles, desde a origem grega à dominação espanhola, ren-
deu à cidade uma herança cultural e artística inestimável. Seus museus es-
tão entre os mais importantes e ricos da Europa. 

O Museu Arqueológico Nacional deve sua fundação a Carlo III de 
Bourbon, que, no período em que ocupou o trono do Reino de Nápoles 
(a partir de 1734), dedicou-se a uma importante empreitada cultural. As 
ruínas de Herculano e Pompeia foram descobertas durante seu reinado. As 
cidades tinham sido soterradas e sumiram do mapa depois da erupção do 
Vesúvio em 79 d.C.

O enorme palácio abriga uma vasta coleção de arte grega e romana 
composta de esculturas, epígrafes, mosaicos, objetos em bronze, metal, 
marfim e vidro, quadros, afrescos e uma coleção de numismática. Interes-
sante pensar que o acervo hoje em exposição representa um terço de todos 
os objetos colecionados ao longo dos séculos. Grande parte do extraordi-
nário tesouro do MANN encontra-se em seu depósito.



35

“Deus, sei que a culpa é minha, eu não deveria ter exigido me encontrar com Vittoria, não 
deveria ter contrariado a vontade dos meus pais, mas já aconteceu, volte a pôr tudo em 
ordem, por favor. Eu esperava que Deus realmente o fizesse, ou tudo desmoronaria. San 
Giacomo dei Capri desabaria sobre o Vomero, e o Vomero, sobre a cidade inteira, e a cidade 
inteira se afogaria no mar.”
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Vomero

Do alto do Vomero, bairro que fica na região de colinas da cidade, Nápo-
les ganha outros contornos. Os becos caóticos, as roupas penduradas nos 
varais e os prédios mal conservados dão espaço a um elegante bairro de 
edifícios em estilo liberty. As praças arborizadas são tomadas por pais e 
mães jovens com seus carrinhos de bebê, homens de camisa polo e calças 
coloridas e idosos cheios de energia que saem para passear.

A ocupação do bairro do Vomero, reduto da Nápoles burguesa junto 
ao Rione Alto, intensificou-se com a reestruturação urbanística pós-epide-
mia de 1884. A cidade viu-se obrigada a ampliar o território e ocupar a área 
rural que ficava nas colinas. 

Desde 1600, o Vomero já funcionava como uma espécie de zona neutra 
para onde as famílias mais abastadas fugiam durante os surtos das mais 
variadas doenças que assolavam o centro da cidade.  

É um bairro residencial, mas com ótimos restaurantes (alguns com vis-
ta), comércio ativo e mercados. A Piazza Vanvitelli  é uma espécie de ponto 
central, o coração do bairro, onde as pessoas marcam encontros para um 
passeio.
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“Nossos encontros eram frequentes, eu a esperava na saída do funicular em Montesanto, 
ela subia até o Vomero como se fosse um país estrangeiro no qual estava passando férias 
felizes. Íamos da Piazza Vanvitelli à Piazza degli Artisti e vice-versa, sem prestar atenção nos 
transeuntes, no tráfego, nas lojas, porque eu me deixava levar pelo prazer de encantá-la com 
nomes, títulos, histórias, e ela parecia não ver outra coisa além do que eu mesma havia visto 
ao ler, ao assistir a um filme no cinema ou ao ouvir música. Eu gostava de cair, estonteada, 
no tempo feliz de antigamente como se já estivesse velha, fitando sem ver o muro baixo, os 
jardins da Villa Santarella ou sentando-me, na Floridiana, em um banco de frente para o mar 
e para toda a cidade.”
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Villa Floridiana e Villa Santarella

Espaço verde com uma das vistas mais românticas do golfo de Nápóles, a 
Villa Floridiana foi um presente do Rei Fernando I à sua segunda esposa, 
Lucia Migliaccio, duquesa de Floridia, por quem se apaixonou dois meses 
depois da morte de sua consorte, Maria Carolina da Áustria. 

O casarão em estilo neoclássico abriga o Museu Nacional da Cerâmica 
Duca de Martina, com um acervo de cerca de 6 mil peças entre cerâmicas 
orientais, maiólicas renascentistas e porcelanas de produção europeia.

O cenográfico parque da Villa Floridiana, com seu jardim italiano, dia-
loga harmonicamente com o casarão. É aqui que as crianças do Vomero 
brincam e os jovens aproveitam as sombras das árvores para um piqueni-
que ou para ler e estudar. 

O parque da Villa Floridiana é palco de vários momentos da vida 
de Giovanna, dos passeios ainda bebê aos episódios em que matava au-
la na adolescência. Um encontro fortuito com Corrado também acon-
tece aqui.

A Villa Santarella é outro exemplo do caráter aristocrático do início 
da urbanização do Vomero. O casarão em estilo liberty foi construído em 
1909 pelo ator napolitano Eduardo Scarpetta, que o batizou com o nome 
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de sua famosa comédia Na Santarella. A mansão foi construída com o lucro 
da bilheteria do espetáculo.

Villa Santarella é um dos maiores exemplos do estilo liberty napolitano, 
com sua planta quadrada e suas quatro torres com merlão.

“Parou em uma ruazinha embaixo do castelo de Sant’Elmo, virou-se para mim e me olhou 
com seu rosto sempre alegre. — Giannì — disse com gravidade —, gostei de você à primeira 
vista. Queria dizer isso cara a cara, em um lugar tranquilo.”
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Castelo de Sant’Elmo

Quando erguemos o olhar em direção às colinas ou quando olhamos pela 
janela do avião ao chegar ou deixar Nápoles, o Castelo de Sant’Elmo é 
o maior ponto de referência. Originalmente uma igreja dedicada a Santo 
Erasmo, no século XVI foi transformado em fortaleza e depois em prisão. 

Com seu formato de estrela de seis pontas, hoje é famoso por propor-
cionar a vista mais bonita do golfo de Nápoles. Também é sede do Museo 
del Novecento, uma interessante galeria de arte napolitana do século XX.

Abaixo do Castelo de Sant’Elmo, o Largo San Martino é uma espécie 
de mirante da cidade de Nápoles. Um lugar imperdível para ver o pôr 
do sol e se deixar levar pela experiência apaixonante que é conhecer esta 
cidade.

“Eu agora o via pouquíssimo, nunca mais voltara à casa de Posillipo e tinha apagado Angela 
e Ida da minha vida. E, por mais que eu me esforçasse, não conseguia entender por que ele 
deixara a mim e a minha mãe para viver com Costanza e suas filhas.”
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Posillipo

A colina de Posillipo abraça o golfo de Nápoles com suas casas elegantes 
e sua importante herança histórica. A primeira civilização que ocupou a 
área foi a grega, seguida pela romana. Ainda hoje a área conserva ruínas 
do período.

O Parque Virgiliano é um dos maiores de Nápoles e presenteia o vi-
sitante com uma vista estonteante de Capri, Ischia, Procida e do golfo de 
Pozzuoli. Era parada obrigatória dos viajantes do Grand Tour, que se ins-
piraram nele para escrever diários sobre Nápoles.

A atmosfera erudita da poesia, da literatura e da filosofia está em todos 
os cantos do bairro. Posillipo conserva os monumentos fúnebres do poeta 
Virgílio e do escritor Giacomo Leopardi, e duas de suas ruas panorâmicas 
são dedicadas a Petrarca e Horácio. 

Um dos palácios mais célebres de Nápoles situa-se no início de Via 
Posillipo. O monumental Palazzo Donn’Anna do século XVII é famoso 
por ser palco de numerosas lendas populares, mas também por ter sido 
representado em várias pinturas históricas.
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Itinerário
museu arqueolóGico de Nápoles a posillipo

O passeio começa pelo Museu Arqueológico Nacional (Piazza Museo, 19)  
onde é fácil chegar com a Linha 1 Amarela do metrô de Nápoles. Antes de 
entrar e conhecer a coleção, observe a fachada monumental e repare estar 
diante de um dos mais importantes museus da Europa. 

Após a visita, pegue o metrô novamente e desça na estação Vanvitel-
li. Seja bem-vindo ao Vomero. É hora de explorar esse charmoso bairro 
residencial. A Piazza Vanvitelli é o ponto central com várias lojas, bares e 
restaurantes frequentados principalmente pelos locais. 

Desça na Via Gian Lorenzo Bernini e vire à esquerda na Via Domenico 
Cimarosa. Logo você verá uma das entradas do parque da Villa Floridia-
na (Via Domenico Cimarosa, 77). Aproveite o passeio nesse parque para 
conhecer o Museu Nacional da Cerâmica Duca de Martina e não deixe de 
admirar o golfo nas escadarias da casa principal e no terraço panorâmico.

Volte até a Via Cimarosa e vire à direita na Via Luigia Sanfelice. Des-
cendo essa rua você desfrutará do panorama do golfo e estará diante de 
algumas construções em estilo liberty napolitano, entre elas a bela Villa 
Santarella (Via Luigia Sanfelice, 16).
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Siga pela Via Luigia Sanfelice até encontrar uma escadaria, suba pela 
Via Gradini del Petraio e vire à direita na Via Annibale Caccavello. Lo-
go você estará no Largo San Martino, onde poderá visitar o Castelo de 
Sant’Elmo (Via Tito Angelini, 22). Não deixe de ir até o final do Largo San 
Martino, de onde se tem uma das vistas mais bonitas de Nápoles. 

Pegue um táxi e peça ao motorista para levá-lo ao Parque Virgiliano, 
para fechar com chave de ouro sua visita. Aproveite para se inspirar com o 
panorama da estrada que leva até Posillipo. 
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